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Como open banking avan-
çando no País, é preciso fi-
car atento para não cair em
golpesouservítimadefrau-
de. Amodalidade, que per-
mitiráaoconsumidorcom-
partilharseusdadosbancá-
rios, estará totalmente dis-
ponívelem2022evai facili-
tar o acesso a ofertas de
produtos e serviços finan-
ceiros adequados ao perfil
de cada um, com custos
mais acessíveis e de forma
maiságil esegura.
Primeiro, é preciso saber

queocompartilhamentoco-
meça a partir da sua vonta-
de. É você quem tem de fa-
zeropedidoe ele deveocor-
rer via internet banking ou
aplicativodobanco.
A autorização deve ser

expressa. Sem isso, nada
feito. Deverá haver ainda
ummotivo específico e um
prazo definido, que pode-
rá ser, no máximo, de um
ano(vejaquadro).
“Você não precisa com-

partilhar todos os dados.
Pode ser apenas os que
ache importante. Fazen-
do isso, estará 100% segu-
ro em relação a fraudes e
hackeamento”, avisa o ad-

vogado especialista em
Direito do Consumidor
AfonsoMorais.
Por isso, a recomendação

é ficar de olho na autoriza-
ção concedida. Verifique se
elafoimesmoparaaempre-
sa que você escolheu. Não
clique em links suspeitos.
“E conceda autorizações
apenas dentro dos canais
seguros e oficiais da insti-
tuição financeira, nunca
foradomeiodigital”, refor-
çaMorais.
Asinstituiçõesparticipan-

tes do open banking pode-
rão utilizar canais digitais,
próprios e de terceiros para
captar clientes, criar expe-
riências e desenvolver no-
vosnegócios,dizMorais.
“Os ambientes são segu-

ros. Um dos problemas é
que muitas pessoas clicam
emprogramas de execução
nahora emque estão usan-
do o computar ou o celular
e abrem caminhos para ví-
russereminstalados”.
A líder do projeto open

banking noBanco doBra-
sil (BB), Karen Machado,
diz que a grande preocu-
pação é com a chamada
engenharia social, técni-
ca empregada por crimi-
nosos para enganar os
consumidores visando ob-
ter os dados pessoais, ban-
cários e senhas.
“O compartilhamento

vai ser sempre em um am-
biente de internet banking
ou pelo aplicativo no celu-
lar. Ele não vai fazer isso
no SMS ou em um site
qualquer . Então, tem de
desconfiar se pedirem
SMS,QRCode, foto”.

Isso sem contar que há
uma legislação rigorosa
emvigorparaqueasopera-
ções sejam seguras ao con-

sumidor, avisa a consulto-
ra jurídica da Associação
Nacional das Instituições
de Crédito, Financiamen-

to e Investimento (Acrefi),
CintiaFalcão.
“Só quempode receber e

fornecer informações são

entidades reguladas pelo
Banco Central. São ban-
cos, financeiras e finte-
chs. A responsabilidade
sempre será dessas insti-
tuições, mesmo que fa-
çam parcerias para que o
serviço seja acessado pe-
lo consumidor”.
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Aaltadopreçodoóleodiesel
da Petrobras já chegou às
bombas. A Reportagem
acompanhou dez postos no
RiodeJaneiroeemSãoPau-
lo,desdeaúltimaterça-feira,
quando foi anunciado o rea-
juste, até sexta-feira. Na
maioria deles, a revisão de
preçofoi inferioràdaestatal,
queaumentouo litrododie-
sel em 8,9% (R$ 0,25). Em

dois postos, o diesel subiu
mais do que nas refinarias e
emapenasumnãohouverea-
juste.Aaltanospostosvisita-
doschegouaR$0,30(6%).
Levantamento da Agên-

cia Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP) mostra que,

desde domingo passado, o
diesel comum custou 2%
mais na média de todas as
bombas do País em relação
à semana anterior. O litro
do combustível está sendo
vendidoaR$4,801.
O presidente da Federa-

ção Nacional do Comércio

deCombustíveiseLubrifi-
cantes (Fecombustíveis),
Paulo Miranda, diz que o
repasse da alta de preço
foi definido pela competi-
ção entre os postos e tam-
bém pela bandeira à qual
cada um está atrelado.
(EstadãoConteúdo)

A alta dos preços dos combustíveis impacta no orçamento das famílias
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Vale lembrarque, até o
momento, épossível compartilhar

dadosde conta-corrente,
dadoscadastrais, cartão e

empréstimos. Esta fase é chamada
peloBancoCentral deabertura
assistida, informaa líderdo

projetoOpenBankingnoBanco
doBrasil, KarenMachado.

“Épara ver se oqueestána rua
funcionaadequadamente. Essa
fasedeaberturaassistida, que
acabaemmeadosdeoutubro, é
para isso. Nessa fase, o cliente
jápodedecidir levar essas
informaçõesparaoutra

instituição financeira”. Apartir
demarçodoanoquevem,por
exemplo, já estarádisponível
o acessoamodalidadesde

crédito. “Équandoestáprevisto o
encaminhamentodepropostas
decrédito”, resumea consultora
jurídicadaAssociaçãoNacional
das InstituiçõesdeCrédito,

Financiamentoe Investimento
(Acrefi), Cintia Falcão.No final do
processo, serápossível ter àmão
uma infinidadedenegociações
ecompras pelo openbanking.

“Aúltima fase serámais complexa.
Elesqueremusaressa plataforma

atéparae-commercee fazer
compraspelo Ifood”, diz o

advogadoespecialistaemDireito
doConsumidorAfonsoMorais.

Aneelautorizacortedeenergia
As famíliasdebaixa rendaatendidaspeloprogramaTarifaSocial
quenãopagaremas contasde luzpoderão ter a energia cortadaa
partirdestemês.Desdeabril, osdesligamentos estavamproibidos.

TODOCUIDADOÉPOUCO

Naeradoopenbanking,evitegolpes
Modalidade que permitirá ao consumidor compartilhar seus dados bancários estará totalmente disponível no ano que vem no País
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FALECOMAGENTE!

Segundoespecialistas,a
preocupaçãoégrandecoma
chamadaengenhariasocial, técnica
empregadaporcriminosospara
enganarosconsumidores
visandoobterosdadosesenhas.

Competiçãoseguraaltadodiesel

Você é o dono dos seus dados e é quem
decide quando e com quem deseja
compartilhá-los. Mas, para liberar as
informações, é preciso ainda ter uma
finalidade específica, segundo as regras
do Open Banking.

A novidade chega para que o consumidor
tenha maior visibilidade e controle da sua
vida financeira, além de ter oportunidade
de ganhar acesso às melhores ofertas
e condições de produtos com maior
competitividade nos juros.

Para compartilhar seus dados, é necessário
fazer uma solicitação à instituição financeira
para a qual desejar enviá-los.

Esse consentimento terá um prazo de
validade compatível com a finalidade do
pedido, limitado a, no máximo, 12 meses.

Todo o processo tem de ser feito no
ambiente do banco ou instituição financeira
escolhida. É para ela que você fará o pedido
de compartilhamento. Tudo ocorre no
ambiente digital do banco, que é seguro.

Para iniciar o processo, é preciso fornecer
o consentimento no canal eletrônico
da instituição de interesse. Depois,
haverá o redirecionado para o banco
em que mantém seus dados. Ali você
autenticará sua identidade e confirmará
o compartilhamento. No último passo, será
redirecionado ao ambiente inicial para a
efetivação do pedido de compartilhamento.

Só você pode autorizar o compartilhamento
dos seus dados. As instituições
financeiras não poderão transmitir essas
informações pessoais a terceiros sem o seu
consentimento expresso.

Você pode pedir o cancelamento do
compartilhamento dos seus dados tanto
na instituição para qual deu o
consentimento, quanto na empresa que
transmitirá a ela essas informações.

Atenção: não será cobrado nenhum valor
pelo compartilhamento de seus dados.

Atenção: só prossiga com o consentimento
caso reconheça a informação a ser
compartilhada e a instituição que
a receberá, bem como tenha interesse
no serviço a ser prestado a partir do
compartilhamento dessas informações.
Caso desconfie da origem da comunicação,
entre em contato com a instituição
que a enviou.

Cada instituição participante do open
banking é responsável por garantir a
segurança do compartilhamento dos
dados de seus clientes. As informações
serão repassadas de forma criptografada.

Os golpes e fraudes podem ocorrer
pela chamada engenharia social.
Ou seja, com golpistas tentando enganar
o consumidor para obter seus dados.
Portanto, não clique em mensagens
vindas por e-mail, SMS ou WhatsApp.
Não é assim que o open banking
funciona. O primeiro passo sempre
terá de ser seu. Você é quem procura
o banco ou instituição financeira
e não o contrário.

As operações serão feitas de forma
individual e no ambiente do banco,
seja o internet banking ou pelo aplicativo
no celular. Tenha um antivírus em seu
computador ou celular. Isso ajuda a
mantê-lo longe de hackers.
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